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pecial que as predisposições individuaes impri- 
mem a cada doença; nada d'isto se explica 
pelos actos reflexos. Alem d'isto os phenome- 
nos reflexos constituem um facto physiologico 
c pathologico tão geral, que não podem por 
isso servir de ponto de partida para distinc.- 
ções uteis. 

Por tudo isto preferimos pois denominar o 
grupo das doenças em questão doenças espon- 
taneas, e doenças accidentaes o grupo que 
serve de complemento aquelle, e assim ficam 
estabelecidas e definidas as duas grandes divi- 
sões, que adoptâmos n'esta obra. 

À primeira, a das doenças agudos esponta- 
nenas, tem de notavel que todas as doenças 
agudas nella comprehendidas formam uma 
lista em que se reconhece uma cspecie de 
transformação successiva de phenomenos mor- 
bidos de expressão variada e mais ou menos 
complexa. São doenças diferentes na sua ex- 
pressão symptomatica e nas manifestações ano- 
tomicas; mas cnjos caracteres frequentemente 
se fundem, o que torna o seu estudo mais dif. 
ficil. Até hoje este estudo das doenças agudas 
dos orgãos respiratorios tem sido incomple- 
ta, o que explica bem a dificuldade que se 
tem sempre encontrado cm estabelecer a con. 
nexão entre os factos clinicos e as descripções 
classicas das doenças à «ue nus referimos nesta 
primeira parte. 

Tem-se desprezado muito com efeito, no 
estudo d'estas dvenças um elemento patholo- 

gico fundamental, que importa tomar em gran- 
de consideração para as poder comprehender 
bem: é a congestão ou hyperemia pulmonar 
ue, umas vezes, constitue por si só uma do- 
ença particular, e outras vezes é apenas à ya 
ma de varias outras, 

“Ver-se-ha que do estudo dos factos se de- 
prehende naturalmente que as alterações pa- 
thologicas .e as lesões podem Jimitar-se apenas 
à hyperemia pulmonar simples ou constituirem 
modificações mais profundas com as que cara- 
terisam as bronchites, as pneumonias, sem 
comtudo a hyperemia deixar de existir e de 
se manifestar ao pratico: ora é precisamente 
esta confusão que se tem feito entre os sigua- 

"es concomitantes da hyperemia e da doença 
principal que se devc evitar à cabeceira do 
doente, a fim de se poder formar idéa perfei- 
tã dos phenomenos observados. 

Nºeste grupo pathologico referimo-nos pri- 
meiro à congestão pulmonar, à bronshite, à 
pneumonia e pleuresia, considerando-as como 
typos definidos por caracteres expressivos c   

particulares. E necessario estudar à parte es- 
tes typos para poder avançar com segurança 
no conhecimento regular do grupo completo: 
só depois será então facil deserever os factos 
intermediarios ou de transição entre estas dif 
ferentes expressões typicas. Estes factos inter= 
mediarios, que chamiinos de transição, tomam 
de um ou de outro d'aqueltes tvpos uma fei- 
ção que os tornam, não typos distinctos mas 
affecções hybridas faceis de reconhecer, como 
as bronchites suflocantes, as brocho-pucumo- 
nias, as pneumonias falsas, bastardas, ete., 
afecções que não se podem comprehender bem 
senão considerando-as como doenças interme- 
diarias aos typos. que apoutimos. As denomi- 
nações que lhe deram, são tambem pela mai- 
or parte viciosas ou insullicientes; por isso 
adoptamos as expressões hemo-bronchites. hemo | 
pneumonias, broncho-pnreumomas e pneumo- 
pleurizes, que supponios traduzir de um modo 
mais completo e scientifico estas affecções hy 
bridas, — 

Taes são as doenças agudas a tratar na pri- 
meira parte d'esta obra, 

Quanto às quejdevem constituir a segunda 
parte, e a que demos o nome de accidentues, 
não formam um grupo tão bem caraeterisado, 
tão coherente como as da primeira parte. Com 
efeito reunimos nesta segunda parte affeeçõex 
agudas ou primitivamente agudas de origen: 
differente, que não poderam acbar-se no grup: 
das doenças chamadas espontaneas e que muito 
teriamos a ganhar ficando isoladas: são antes 
e na maior parte, lesões accidentaes com sym- 
plomas particulares, do que doenças propria-. 
mente ditas, 

Examinaremos successivamente n'esta ulti- 
ma parte: 1.º, as complicações agudas do em- 
physema pulmonar; 2.º, a apoplexia do pul- 
mão; 3.º, as obstrueções sanguíneas da arte- 
ria pulmonar; 4.º, os infarctos do pulmão; 5.9, 
à grangrena pulmonar; 6.º, os accidentes re- 
sultantes de penetração de corpos estranhos nos 
bronchios; 7.º, as perferações do pulmão. 

  

Z00LOGIA MEDICA 

AS FILARIAS 

A filaria de Medina, ou o verme de Guiné, é um 
nematoide, de que ha alguns exemplares, no museu 
da escóla medica de Lisboa, extrabidos de individuos 

: que esliveram ua África. 
Fate parasita, que habita no tecido cellular sube 

cutaneo, onde determina phleginões mais ou menos 
graves, é viviparo c até hoje ainda se não encontrou
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o macho, Uma só filaria encerra muitos milbares de 
embryões, Po 

Van- Bencden, Carter e EF. Charkou Bastiam ad- 
mittem que as larvas destes animues vivem na terras 
e, que é penetrando na pelte, que se desenvolvem 
uiteriormente, chegando a adquirir as dimenções 
cunsideraveis que tedos contecem. 

Esta opinião é confirmada pelo facto de ser nos 
pés e nes pernas, gue estes unimues apparecent; € 
muitas vezes os individuos atacados por este parasita, 
se lembram de terem andado descalços sobre a terra, 
antes do apparecinento do phlegmão. 

É pois sumamente provavel que a filaria viva um 
certo tempo como nematvide livre e ouro tempo 
como parasita. Carter suppõe que,. no estudo livre, 
é ourolabes palustris, cm quanto que H. Charlton 
Bastiam admilte que, no mesmo estado, deve ser uta 
anguillulida. 

A multiplicação d'oste avimal, no estado do unia, 
faze" certamente por Qui pivcohto de dyamogenesta, 
e por .sso se não tem visto machos, ou, fallando mais 
correctamente, não se tem percebido sexistencia de 
sexos. : 
Além da filoria de Medina, ha mais tres filarias 

parasitas do homem, a filaria sub-conjunctival. ou 
flavia oculi, a flaria lentis, e a ftaria Dbronchialis 
ou filuria lymphutica. 

A filaria sabconjunetival observa-se na costa oeci- 
dental &'Africa « particularmente no Congo. 

Moderdamento tem sido observada por Guyot, 
Guyoo, Lestrille, Sigani, Cristovão José dos Santos 
(Rio de Janeiro ) e outros. . . 

Guyon observou dois casos, um em 1838, co outro 
cm 186%o primeiro era quilo notavel por certas 
particularidades, À enferma era uma preta proveni- 
“ente da costa d'Africa. Às vezes, en: cada olho, de- 
baixo da conjunctiva, havia uma faria, amas estes 
parasitas passavam com a maior rapidez. de um para 
outro olho, de maneira que muitas vezes as duas fils- 
rias estavam reunidas no mesmo globo occular; a 
passagem realisava-se por baixo da pelle, gue cobria 
a raiz do nariz. 

As filarias subconjuctivaes do primeiro caso, refe- 
rido por Guyon, tinham 3a % centimetros, em quanto 
que a do segundo, extrahida do olho de qua preto de 
Guiné, attingia o comprimento de 15 centimetros. 

No Congo -chama-se lou à esto parosite, segundo 
refere Gusot.. . 

Afilaria de Medina já foi mencionada por Plutarco, 
Rhases e Albecasis om Aisahuravias, mas a filaria 
subeonjuncival é conhecida ha muito menos tempo. 

Guyon diz que o primeiro documento, que ha a 
este respeito, provem dos ultimos aunos do seculo 
NE 
— Parecen-me que poderia haver para nós algum 
tnteresse em decibir este ponto historico, visto serem 
03 porinzuezes que descatirivant a parte da Africa 
unde este verme habita, terem sempre mantido vela- 
ções com os naturaes «estas regidos e possuirem 
uinta hoje abi vastissimas colonis : 

Guvon, na ata commnicaço 

eta: ca 

  

  

   cata À Acudenmia dus 
s 
prime-se do seguinte modo: | 

vos Nos dortmeis sur te Blaive squs-conjonctival. 
“aretto! qual didére du premrer, le filairo de Mé- 
live, ne cermmoutento pas aussi haul: de premivr que 
Hous poscétions ne remonto quaux dermbre annévs 
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description du ver di Médine |Descreptio morbi ver- 
minuntis;aqm se trouve dans la relation um voyage 
ap Congo el autres lieux PAfrique accidentate, pu- : 
biié à EFranctort cn &5ÚS le tableau représente, savoip: : 

«4.º Au contre, trois andivigus debot, vas par 
dervire, tits CL prósentant sans dowu de ces nodo- 
sités que détermminent, à leur approche des leguments, 
les vers venus pour s'y frayer un passage, ce mi, 
toutefois, ne se distingue pas bien elsirement, à sai- 
sen de la petitesse des figures el de Pimperfeciion 

«2º Sur ta gauche, un homme assis el présentant, 
sur la face antéricere de la jambe deoitec ope portion. 
de ver rouléo sur un bátonnet, et appendant sor lo 
membre par une autre portion de ver exvore enga- 
gée dans la plaie. Le même individo, de sa main 
droite, voule sur un autre bátonnet, en le protégeans 
de sa main gauche, un ver sortant de la partie inféri. 
cure et interne de la cuisse du même coté; 

«3.º Sur la droite, um homine égulement assis, la 
téte porlée cn arriéro et soutende par deux aides 
debout; elle estlégerement inclinéc sur le coié gauche, 
présentant Popérateur également debont, ayant la 
main droite manie d'un instrument dirigó sur Veni], 
comme pour Popération de Ia cataracte; sa main gap. 
che est passée sous la bras droit du patient. Derritre 
In groupe est unindivida qui paraivêtre vn chory 
sidaut à Popération. Debout, come Popératenr et 
les aides ot tient áda main droite un báton dont Fox 
tremité, terminé eu fer de lance, est Clevéo gu des- 
sus du gruupe etsemble le protéger. 

Guyon faz-nos, pois, conhecer os nomes dos eii- 
tores e do traductor,as lingoas em que a obra foi 
escripta, a data c o lugar onde foi publicada: só falta . 
saber o nome do auctor da descoberta. 

A obra que os irmãos de Bry publicaram em latim 
tem o sezuinte titulo: Vera descripto regni africani, - 
quod tam db incolis quam Lustenis Congos apellatar, 
Per Phitippem Pigafettam, olim cs Edoardi Loses 
acrogamatis lingua lalica excerpia; nunc Lat:g er - 
mone donata August. Cassiod: feinio, 

"A edição italiana apresenta O seguinte titulo: 
« Relatione del reame di Congo e delle circonvicine 
contrade, tratta dulli serittie ragionamenti di Odari 
do Lopez, portoghese, » Roma, 1591. 

Pigafetta foi um mero tralnetor, como clle proprio 
confessa, nº uma introdução, que foi supprimida na 
tradução tuina. Pigafetta dliz que + il Portoghese 
porgeva a me questa relationc in sno idioma. e io 
delia viva voce di lut nel medesmo tempo la trans= 
portava nel nostro: ende non é maraviglia, setalhor: 
"occorre sivun senso nelle parote non cosi domestico 
al volgo degli serittori della nostra lingua, percioche 
seguendo if suo dellare, che fu e interroto e non 
popolesco, sono per aventura trascorso inqualcne 
detto nen cost dalla Corte usitato > 
Como se vê, por esta citagão, Duarte [.opes ditava 

em portucacz, Piczafelta trednzia em italiano e es- 
crevkt inediatamento. Fogo todo o merito, que 
possa haver na deseripeão, deve pertencer ao portt- 
guez. que esteve 12 anos na costa d'Aftica, c não 
ad italiano, que escreveu o que lhe ditaram, 

Parecia nais fóra de duvida que aq honra da desco- 
berta da filaria sub-conjunctival pertencia à Duarte 
Lopes, natuval de Benavente, e que, como refere 
Barbo-a, na sna dibliolheca Lusitana. parthr para 
Loanda em 1578, 

    

  da NY silele C'est un labicau intereaté duos un É Imehamente não se póde revindicar esta honra
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ao nosso conterranco porque, na ediccão italiana, não 
su vê nem a descrapteo morbi vermmantis, nem a es- 

“tampa, oa que Guyon se refere. E oão é deficiencia 
“dos exemplares, que existem cm Lisboa, na dic 
biicteca da Acidenia das Siencias e ná de S. Fran- 
cisco porque estas obras estão comuplelas, € porque 
Camus, na sua memoria sobre a colecção las goan- 

“nes e pequena: viagens, mencionando todas as es- 
tampas da edição latina, não atlude aquelhra que se 
refere o sabio frentezo 

A estampa ntencionadi por Gnyon pertence a uma 
obra de Juygen van Linscioten, que partiu de Lis- 
boa, ao serviço de Portugal, em 1oSt Estr obra foi 
primeiro publienda em bolbindez, e depois traduzida 
entalientmo, latim, insloz e fruneez. A edição laúma 

“foi publicada pelos irmãos de Rey e intitula-se: Na- 
vigatio in Orientem, item regra, tittora. portes. fu 
mina, apparentae, hbabrus moresque Iudorum ctl. 
Lusuanorum pariler iu Oriente de gentibus: preterem 
merces, monetae, mensurae et pondera. quae quibus in 
locis quose compendio prostent. accurate proponun- 
tur.» ao 

Os vernies, que se reprensentam na estarepa, são 
filavias encontradas em Ormuz, e não no Congo, 
como se póde ver pela seguine citação: 

« Est in insula Armusio mordus epidemicus seu po- 
palavis, vermes praelongos in crurilus generar, quos 
ex aqu potu causari existimant. Cura istorum ver 
Dunas hace est, Ut quotidie portiuncula vermicnli ex 
erro extralatitr saper cslmunr ant penoani eonglo- 

meranda quaque vice, idque tamliu tentandum, 
quam div vermiculus trahcotem sponte sequitnr, ubi 
segui incipit aegrins, cabsistendum usque in lteram 
diem, vulnus probe obligandmn, uncio foramine seu 
ulcere tutyroó recenti non sutito: hoc medo intra dios 
decem cuudeeimsve, vemuigulum onmem paulatim 

extraunt, que ad instar fidis instrimentalis musicas 
te-ludine aptaudae extenditur, sacpiusque in passas 
duos tresve stjuc co amplias porrigilur continno du- 
et; ita cnvali absque ullo incommodo facile re-tí- 
tantor; durante tamen enratianis tempore palientes 
eruribas oportet quiescere, si enim vermiculi ex par- 
te vupti fuccint, non nisi maxima motestia denuo ap- 
preticudi sunt, uti aliquotes factum vidi, » 

Na margem do livro, em referencia ao: texto, lê-se 
Vermicule m cruribus quatuor ulnurum, 

É portanto evidente que Huvygen ven Linschoten 
se referia às filarias de Medina, que encontron em 
Ormuz, mas que já ontes dello tinham sido des- 
criptas pelos medicos arabes. e já Plataren conhecia 
a sua existencia nus cesta do Mar Veginciho, ' 

No cristalino de individuos enm eataractas teem 
se encontrado filarias; o primeiro caso foi ohservado 
por Graefe, que vemette o parasita a Nordmann, 
que o estudou e classticon. no 

A filaria bronchiatis ou lymplatica foi encontrada 
por Treutler nos ganslos Iyiupliaticos de um tsico. 

Os francezes chamam antigamente à fitaria do 
Medina—dragonneau (dracunculo;; mas hoje dão 

“esse nome a um outro nenloide, que vive alterna- 
damente livre é parasita: é 0 chamado gordeius aque « 
ticus. Sitea Amado, 

(Correio Medico de Lisboa), 
cpa   
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O DR. CANDIDO BORGES MONTEIRO. 
(VISCONDE DE ITAUNA) 

Pelo De. Benjamin E. Romiz baltão 

Lidu na sessão de 45 de Dezembro findo no 
Pistituto historico geogranhico brasileiro 

O Dre. Candido Borges Monteiro figurou 
entre os mais habeis cirurgices da córie, e 
ganhou Das lutas do imessisterio uma nomeada 

que ainda 0: annos não apagarão, vem ox 
vaivens ea política fizeram esquecer, 

Filho do capitão de milicias José Borges 
Monteiro e de D. Gertrudes Maria da Concei- 
cão, e nascido nesta eldale do Riode Janeiro 

fem 19 de Outubro de 1812, seus pais o des- 
tinarão, e pretenderão até coagi-lo, a seguir 
a vida commereiil, Não se imaginara facihnen- 
te q insistencia de paes pobres e iliteratos, 

que de uma parte não crêem firmemente na 
excelencia da carreira das letras, e de voutr: 
se vêm inhabilitados de recursos para susten- 

tar o academico por espaço de longos annos 
improductivos noslyecus e nas escolas, Mas 
quem póde, senhores, desviar o sol de sua 
arreira, cu obrigar a plantaa vegetar sobre 
as aridas encostas do rochedo! O so! rompe as 
nuvens que o toldão e ilumina o mundo: a 
planta estende-se em raizes que vão buscar na 
Ivmpha o sustento c a vida, e se desabotõr 
em fores ricas de perfumes e de viço, 

Caudido Borges tolerava os rigores da po- 
sicão de caixeiro, mas furtava horas ao des- 
canço € 20 somno para alimentar o espirito 

e preparar-se nos estudos que devião abrir-lhe 
as portas da academia. o V 

Como era belia esta peleja das necessidades 
urgentes da vida com as nobilissimas aspira-. 
ções de mna alma sonhadora e digua de seus 
elevados destinos! O presente o jungia ao 
carro da obsenridade, o futuro abria-lho vo 
longe de parem par as portas do Capitólio, ce 
arroubado nestas visões o menino-homem 
atituva-se 4 mesa do estudo sem Lregõis, sem 
descanco € sem outro allivio que não [fossem 
as docuras da mesma seicucia. Como era bello 

e admiravel esto combate. Deum lado o ouro, 
do culro um livro; aqui as seducções da opu- 

tencia, alli as amarguras de um sacerdocio; é 
o metino homem abraçava gm dilírio as parti- 

Inas do livro, caleando aos pés o symbolo 
riqueza e dos prazeres. Dir-se bia EHippocra- 
tes despedindo os thesouros de Artaxerxes em


